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Conheça a origem do Dia dos Pais e duas 
histórias de quem vive a paternidade

Ser pai vai além de uma data

Pág. 7

Celebrado neste domingo, 9, o Dia dos Pais 
vai muito além dos presentes e das homena-
gens. A data carrega uma história iniciada há 
mais de um século, quando uma filha decidiu 
reconhecer o pai que criou sozinho seis filhos, 

inspiração que deu origem à comemoração em 
diversos países. A celebração também é mar-
cada por histórias de dedicação e superação, 
como a do jornalista Roberto Pereira de Sousa 
e do produtor rural João Victor Lima Gontijo.
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Convenções definiram candidatos para quatro cargos, mas articulações 
e possíveis mudanças seguem até o prazo final de registros

Corrida eleitoral já tem 
15 nomes de Divinópolis

Pág. 3

O tabuleiro das eleições de 2026 começa a se de-
senhar em Divinópolis. Com o encerramento das 
convenções partidárias, 15 nomes ligados à ci-
dade já foram confirmados para disputar vagas 
de deputado estadual, deputado federal e se-

nador, além do Governo de Minas. As articula-
ções, porém, continuam e o cenário ainda pode 
sofrer mudanças até 15 de agosto, quando ter-
mina o prazo para registro das candidaturas. 

Nove vidas perdidas 
em seis meses acendem 

alerta no trânsito

Cidade já registrou mais de 2.500 acidentes no ano

Número de acidentes supera o registrado no 
primeiro semestre de 2025 e confirma curva 
de crescimento ao passar dos anos Pág. 8

Divulgação/PM Rodoviária

Carrapatos entram em período de maior 
circulação e elevam alerta para febre maculosa 

Município tem 12 notificações suspeitas em 2026, 
sendo que oito ainda estão em investigação
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E D I T O R I A L

‘Senhor da razão’ 

Cleitinho, Cleitinho e Clei-
tinho. É o que mais se ouve 
ou se vê em Minas Gerais 
desde quarta-feira da se-
mana passada, quando o 
Republicanos publicou 
uma nota informando que 
o senador não seria mais 
o candidato do partido ao 
Governo de Minas. Não 
se fala em outra coisa, não 
só por meio da imprensa, 
mas em estabelecimentos 
comerciais, de saúde, no 
meio militar, roda de con-
versas... Nas redes sociais 
então, se vê de tudo: apoio, 
elogios, críticas, chacotas, 
xingamentos, e não seria 
diferente. Em “terra de nin-
guém”, todo mundo faz o 
que quer. Sobre o senador, 
ainda não se pode cravar 
um desfecho, a situação é 
difícil e conturbada. Mas, 
uma coisa é certa. Falta de 
esforço e vontade da sua 
parte, não é. Mesmo que te-
nha sido aos 46 do segundo 
tempo. Dito isso, o tempo é 
o “senhor da razão” e mos-
trará quem é quem neste 
embate.

Não é o fim

Acabou. Só que não. Den-
tro do contexto exposto 
acima, ontem foi o último 

dia para a realização das 
convenções partidárias. 
Com o fim do prazo, as 
atas completas são fecha-
das e aptas a serem envia-
das para a Justiça Eleitoral. 
Aí que entra a segunda 
chance para as indefini-
ções, como vem ocorrendo 
com as formações do Re-
publicanos e PL, Cletinho, 
Aro ou outro. Do PSD de 
Mateus Simões, que ainda 
não acertou com um vice 
do Novo. Entra nessa de-
pendência até Flávio Bol-
sonaro, que também segue 
sem vice para a disputa da 
presidência da República. 
Assim sendo, as articula-
ções, conchavos e costuras 
seguem pelo menos por 
mais dez dias, visto que 
dia 15 é o limite máximo. 
No dia seguinte, já começa 
a propaganda eleitoral. Ou 
seja: ainda pode vir muita 
surpresa por aí.

Nova fase 

Confirmação de nomes fei-
tos pela maioria dos pos-
tulantes a algum cargo em 
outubro, o processo elei-
toral entra em uma nova 
fase, faltando praticamente 
três meses para a votação. 
O próximo passo é o regis-
tro das candidaturas. Deta-
lhe: mesmo com a aprova-

ção dentro dos diretórios, 
não terminou, visto que os 
partidos têm até as 19h do 
dia 15 de agosto para regis-
trar os nomes das chapas 
na Justiça Eleitoral. Nor-
ma que vale também para 
as federações e coligações, 
de forma fácil e prática, já 
que é digital, no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) ou 
Tribunais Regionais Elei-
torais (TREs), as depender 
se for para a Presidência 
da República ou as demais. 
Passando pelo crivo dos 
servidores da Justiça, bora 
para as ruas e microfones. 
Para a maioria, a pior épo-
ca das eleições, e não deve-
ria, pois é neste período em 
que se tem a oportunidade 
de conhecer os postulantes. 
Mas, como por aqui o povo 
morre de preguiça até de 
pensar, tem os represen-
tantes que merece. 

Irregular 

A campanha começa ofi-
cialmente no próximo dia 
16, um dia após o térmi-
no do prazo para o regis-
tro oficial. A partir dessa 
data, a propaganda eleito-
ral fica liberada nas ruas e 
na internet. As peças po-
dem apresentar propostas, 
mensagens, realizações e 
trajetórias dos candidatos. 
Pedidos de voto feitos an-
tes disso são considerados 
propaganda irregular, cha-
madas de extemporânea e 
podem gerar multas. Como 
se isso não ocorresse na 

Dia dos Pais

Pai não cabe 
em um domingo

Há datas que cabem no 
calendário. Outras, não. O 
Dia dos Pais é uma delas. 
Neste domingo, famílias 
vão se reunir, trocar presen-
tes, tirar fotografias e dizer 
aquilo que, na correria dos 
outros dias, muitas vezes 
fica para depois. Mas ser pai 
não cabe em uma data, em 
uma fotografia ou em uma 
lembrança de calendário. 
Paternidade se constrói to-
dos os dias, na presença, nos 
cuidados, nos ensinamentos 
e também nos exemplos que 
permanecem.

Há pais que passam a 
vida trabalhando para ga-
rantir que nada falte aos 
filhos. Há os que acompa-
nham cada etapa, cada con-
quista e cada dificuldade. 
Há aqueles que demons-
tram amor com abraços 
e palavras e os que quase 
nunca dizem o que sentem, 
mas estão sempre por perto 
quando alguém precisa.

O pai que pergunta se 
o filho chegou bem. O que 
espera acordado. O que en-
sina a andar de bicicleta. O 
que conserta o brinquedo 
quebrado. O que dá aquele 
conselho que parece não fa-
zer sentido hoje, mas ganha 
outro significado anos de-
pois. São gestos pequenos. É 
deles, muitas vezes, que são 
feitas as maiores lembran-
ças.

Ser pai também é apren-
der. Não existe manual 
perfeito. Não existe quem 
acerte sempre. Existem ho-
mens que tentam, erram, 
reconhecem, mudam e des-
cobrem que criar um filho 
é também prepará-lo para 
caminhar sozinho. Talvez 
uma das maiores provas de 
amor seja justamente essa: 
entender que filhos não são 
propriedades. Eles têm seus 
próprios sonhos, escolhas e 
caminhos. Em algum mo-
mento, precisarão soltar a 
mão que um dia os ensinou 
a caminhar.

O tempo, porém, muda a 
maneira como enxergamos 
nossos pais. Quando somos 
crianças, uma bronca parece 
exagerada. Um “não” pare-
ce injusto. Uma regra pare-
ce incompreensível. Depois 

crescemos e começamos a 
entender que, muitas vezes, 
havia preocupação, medo, 
responsabilidade e amor 
por trás daqueles gestos. 
Nem sempre. E é importan-
te reconhecer isso.

O Dia dos Pais também 
precisa caber em outras 
histórias. Há quem passe o 
domingo ao lado do pai. Há 
quem esteja longe. Há quem 
já tenha perdido o pai e car-
regue a saudade. Há quem 
nunca tenha conhecido o 
próprio pai ou não tenha re-
cebido dele a presença que 
gostaria. Para essas pessoas, 
a data pode trazer silêncio 
onde outros encontrarão 
comemoração. E tudo bem. 
Nem toda história precisa 
ser igual para que o senti-
mento seja verdadeiro.

Há também quem tenha 
encontrado essa presença 
em outro lugar: em um avô, 
um padrasto, um tio, um 
irmão ou alguém que, sem 
obrigação, escolheu cuidar, 
orientar e permanecer. Por-
que pai também pode ser 
aquele que escolheu ficar.

No fim, talvez a palavra 
mais importante desta data 
não seja “pai”, mas “presen-
ça”. Não a presença perfeita, 
mas aquela que faz um filho 
saber que, diante do medo, 
da dúvida ou da dificulda-
de, existe alguém com quem 
pode contar.

Por isso, neste domingo, 
talvez o melhor presente 
não esteja dentro de uma 
caixa. Pode estar em um 
abraço, em uma ligação, em 
uma conversa sem pressa, 
em um “obrigado” ou em 
um “eu te amo”.

O presente acaba. O al-
moço termina. A fotografia 
envelhece. Mas aquilo que 
um pai deixa em um filho 
pode atravessar uma vida 
inteira. Um jeito de falar. 
Uma mania. Um conselho. 
Um valor. Uma lembrança. 
Uma parte de quem somos.

E, para quem sente falta, 
aquilo que um dia foi vivi-
do também pode continuar 
existindo na memória.

Por isso, pai não cabe em 
um domingo. Cabe naquilo 
que fica quando o domingo 
termina.

Gisele 
Souto

no

Questão de aparência
“A gente, todos os dias, arru-
ma os cabelos; por que não o 
coração?” A indagação deste 
provérbio chinês dá o que pen-
sar, mas a resposta pode ser 
simples: vaidade das vaidades. 
O ser humano, em geral, vive 
de aparência, quer ser aquilo 
que não é, quer acumular mui-
to mais do que se faz necessá-
rio à sobrevivência. Por isso, 
cada um sente a necessidade 
de arrumar o que é visto pe-
los outros, como os cabelos. O 
coração, já que ninguém o vê, 
pode se manter desarrumado 
no que se refere às mágoas, à in-
veja, à ingratidão, ao ódio, à falta 
de escrúpulos. 
O Brasil passa por uma fase em 
que a aparência é fundamental, 
já que o coração está despro-
vido de adornos. Os ladrões 

engravatados roubam mais e 
melhor, com um detalhe: não 
precisam colocar o revólver 
na cabeça de ninguém. Com 
um bom discurso, com uma 
boa prosa, canalizam milhões 
para seus cofres ou contas 
bancárias. Alguns são pegos 
com a mão na massa, mas logo 
lançam mão da mentira como 
instrumento jurídico e se dão 
bem. Às vezes são molestados 
pelos meios de comunicação, 
porém, esquecidos em segui-
da. Daí os escândalos não pa-
ram, para que o último alivie o 
anterior.
As obras públicas no país, com 
as devidas exceções, são muito 
caras, devido as porcentagens 
destinadas aos larápios, e da má 
qualidade dos serviços. Desde 
aquele acidente com o avião da 

Gol em 29 de setembro de 2006, 
todos os grandes aeroportos 
país precisam de reformas ur-
gentes. Voar no Brasil se tornou 
uma aventura, porque não se 
tem certeza que se chegará ao 
destino em tempo hábil, ou mes-
mo se chegará. 
O último apagão energético 
ocorrido no país no dia 14 de 
outubro de 2025 ainda se man-
tém vivo na nossa lembrança, 
devido aos transtornos cau-
sados na vida dos brasileiros, 
principalmente na economia. 
Especialistas garantem que 
o problema pode se repetir, 
já que muitas providências 
que se fazem necessárias para 
evitá-lo não foram tomadas. 
O país quer crescer, precisa 
de energia. Há promessas, há 
projetos, mas a concretização 

se desfaz em meio aos interesses 
nada patrióticos, discussões e 
desacordos. 
Recentemente, li num jornal de 
circulação nacional que o apa-
gão na malha viária do país é 
iminente. Estradas esburacadas, 
sem manutenção, a maioria des-
provida de pavimentação. Tudo 
isso contribui para aumentar 
o número de mortos e feridos, 
algo muito mais medonho do 
que os desastres aéreos, mas que 
não chama tanto a atenção, por 
serem pulverizados. Para se evi-
tar o pior, é hora dos brasileiros 
se preocuparem menos com os 
cabelos e dar mais atenção ao 
coração. Assim cada um faria ao 
outro o que deseja para si pró-
prio: respeito. Em tempo: a onça 
não tarda e vai beber água.

augustofidelis1@gmail.com 

A U G U S T O  F I D E L I S

J O Ã O  C A R L O S  R A M O S

O Dia dos Pais é atribuído à 
americana Sonora Smart Dodd, 
que se inspirou na data do Dia 
das Mães. Ela foi inspirada, no 
ano de 1919, em homenagem a 
seu pai, veterano da Guerra Ci-
vil. Tornou-se feriado nacional 
nos Estados Unidos em 1972, 
através do presidente Nixon. 
Tradições há que mencionam a 
data na Babilônia, na época de 
Elmesu, filho de Nabucodono-
sor, há 4 mil anos.
No Brasil, a data surgiu em 1953, 
através do publicitário Sylvio 
Bhering, com a finalidade de ho-
menagear os pais e, ao mesmo 
tempo, impulsionar o comércio. 
A data foi fixada no segundo 
domingo de agosto, por não ser 

feriado nacional, e permanece 
até os dias de hoje.
A figura de um pai retrata Deus, 
que trabalha com a mãe natu-
reza, a fim de conceder diaria-
mente tudo que a humanidade 
precisa. Por exemplo: a chuva, 
altamente necessária para mo-
lhar a terra, que traz o grão no 
ventre, esperando a partilha do 
pão. O sol, que cura as feridas do 
frio e traz em si o poder de ama-
durecer o fruto.
O pai levanta cedo com o cantar 
do galo, prepara o café e aquece 
o leite para acompanhar a famí-
lia das quitandas que houveram 
sido preparadas com imenso 
carinho pela mãe, dona da casa. 
Muitas vezes, o pai sai calado 

para ganhar o pão sem acordar 
a rainha, príncipes e princesas 
do castelo do lar. Ele não sabe se 
voltará, mas, cônscio do dever 
cumprido, ele vai ganhar o pão 
de cada dia.
O famoso poeta Mário Quinta-
na diz, em um poema de ouro:
As mãos do meu pai
– As tuas mãos têm grossas 
veias como cordas azuis, sobre 
um fundo de manchas, já cor de 
terra.
Como são belas as tuas mãos!
Pelo quanto lidaram, acaricia-
ram ou fremiram na nobre cóle-
ra dos justos…
Porque há nas suas mãos, meu 
velho pai, essa beleza que se cha-
ma, simplesmente, vida…

E, ao entardecer, quando elas 
repousam no braço daquela ca-
deira predileta, uma luz parece 
vir de dentro dela…
Virá dessa chama que, pouco a 
pouco, longamente, vieste ali-
mentando na terrível solidão do 
mundo, como quem junta uns 
gravetos e tenta acendê-los con-
tra o vento?
Ah! como os fizeste arder, fulgir 
com o milagre das tuas mãos! E 
é, ainda, a vida que transfigu-
ra de tuas mãos nodosas... essa 
chama de vida – que transcende 
a própria vida…
E que os Anjos chamarão, um 
dia, de alma…
Salve o dia milagroso dos pais!

jocarramos@gmail.com

maior “cara dura”, há me-
ses. Contudo, uns fingem 
que não vê, outros que não 
sabem. 

Antevéspera

Enfim chega o período 
mais odiado por todos, 
mais até do que o dito no 
tópico anterior: a propa-
ganda eleitoral no rádio e 
na TV, que começa no dia 
28, 35 dias antes da ante-
véspera da eleição, até o 
dia 1º de outubro. A dis-
tribuição de tempo para 
cada partido é calculada 
pelo TSE. Entretanto, o to-
tal de exposição depende 
da formação de coligações 
entre partidos. Por isso, 
muitos não entendem por-
que uns falam até babar e 
outros mal respiram para 
falar quatro palavras. É o 
processo eleitoral brasilei-
ro que não muda “desde 
que o mundo é mundo”, a 
não ser que seja em benefí-
cio de poucos. 
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Quinze nomes de Divinópolis já têm 
candidaturas homologadas para eleições
Cidade terá 
candidatos a 
deputado estadual, 
federal, senador 
e governador; 
novela Cleitinho 
segue agitada

Reprodução

Lista reúne diferentes forças políticas e perfis locais

Lucas Maciel

A corrida eleitoral de 
2026 começa a ganhar for-
ma em Divinópolis e, com 
o final das convenções par-
tidárias, 15 nomes ligados 
ao município já tiveram as 
candidaturas homologadas 
para a disputa por vagas 
na Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG), 
na Câmara dos Deputados, 
no Senado e no Governo de 
Minas. 

As convenções começa-
ram em 20 de julho e ter-
minaram nesta quarta-feira, 
5. É nesse período que os 
partidos oficializam os can-
didatos que disputarão as 
eleições e definem as cha-
pas. Depois dessa etapa, 
as legendas terão até 15 de 
agosto para solicitar o regis-
tro das candidaturas à Jus-
tiça Eleitoral. A campanha 
começa oficialmente em 16 
de agosto.

Em Divinópolis, a lista 
reúne diferentes forças po-
líticas e perfis. Entre os no-
mes já confirmados estão 
vereadores, deputado esta-
dual, ex-prefeito, jornalista, 
professora, influenciadora e 
lideranças com atuação re-
gional.

Definidos

O primeiro nome de Di-
vinópolis a concluir a etapa 
das convenções foi o verea-
dor Flávio Marra (PRD), cuja 
candidatura foi homologada 
em Belo Horizonte no dia 20 
de julho. Ele disputará uma 
vaga na ALMG.

O Republicanos confir-
mou o ex-prefeito Gleidson 
Azevedo para deputado fe-
deral. A definição encerrou 
as especulações sobre o des-
tino eleitoral do ex-chefe do 
Executivo, que chegou a ser 
cotado para diferentes fun-
ções nas articulações envol-

vendo o Governo de Minas.
No PL, o deputado esta-

dual Eduardo Azevedo teve 
a candidatura à reeleição 
homologada, enquanto Do-
mingos Sávio, atual deputa-
do federal, disputa uma das 
vagas no Senado.

O PV oficializou a de-
putada estadual Lohanna 
França para a Câmara dos 
Deputados e a vereadora 
Kell Silva para a Assembleia 
Legislativa.

Pelo PT, foram confirma-
dos o vereador Vitor Costa 
para deputado estadual e a 
influenciadora Ana Elisa e 
Gleide Andrade para depu-
tadas federais.

O Avante homologou 
o jornalista Cleber Corrêa 
para deputado federal. Já o 
PSB confirmou o vereador 
Josafá Anderson para depu-
tado estadual.

Outro nome de Divinó-
polis confirmado foi o de 
Marcelina Liberato. A Rede 
Sustentabilidade homolo-
gou a candidatura a deputa-
da estadual durante conven-
ção realizada no domingo, 
26, em Belo Horizonte.

Na disputa pelo Gover-
no de Minas, o Partido Co-
munista Brasileiro (PCB) 

oficializou a candidatura do 
professor Túlio Lopes. Aos 
44 anos, ele é professor da 
Uemg e ex-presidente da 
Associação dos Docentes da 
universidade. A chapa terá 
Warlen Nunes como candi-
dato a vice-governador. 

Outro projeto que avan-
çou durante o período de 
convenções é o do ex-de-
putado Fabiano Tolentino e 
do deputado estadual Pro-
fessor Wendel. A propos-
ta aposta em um mandato 
compartilhado e na atuação 
conjunta na Assembleia Le-
gislativa. A candidatura foi 
confirmada durante a con-
venção partidária realizada 
na noite desta segunda-fei-
ra, 3, com o registro da can-
didatura feito em nome de 
Wendel, o cabeça da chapa. 

Região 

A disputa não ficará res-
trita a Divinópolis. Outros 
municípios do Centro-Oeste 
também terão representan-
tes.

Em Nova Serrana, o PL 
confirmou o vereador Bre-
no Fonseca para deputado 
estadual. Já o PT confirmou 
o nome de João Paulo Gus-

mão, vice-presidente do 
partido na cidade, a depu-
tado estadual. Pelo Avante, 
foram homologados a ve-
readora Naide Santos para 
deputada federal e o ex-pre-
feito Euzébio Lago para de-
putado estadual. 

O ex-prefeito de Itapece-
rica, Têko, também disputa-
rá uma vaga na Assembleia 
pelo Avante. Pelo mesmo 
partido, o ex-prefeito de 
Carmo do Cajuru Edson Vi-
lela será candidato a depu-
tado estadual. 

Já o empresário Fabiano 
Cazeca, natural de Itapece-
rica, teve a candidatura para 
deputado federal homologa-
da pelo PL. Durante a con-
venção do partido, afirmou 
que pretende ampliar a atu-
ação pelo estado e destacou 
a experiência adquirida ao 
percorrer diferentes regiões 
de Minas Gerais, visitando 
entidades, empresas, repre-
sentantes do agronegócio e 
outros setores. Com a candi-
datura homologada, passa a 
integrar oficialmente a cha-
pa do partido para a disputa 
por uma das cadeiras de Mi-
nas Gerais em Brasília.

Em Lagoa da Prata, o 
delegado Ivan Lopes teve 
a candidatura a deputado 
estadual homologada pelo 
Avante. Já em Arcos, Hilda 
Maria Cruz também foi ho-
mologada pelo partido para 
uma vaga na ALMG.

Novela Cleitinho 

A definição sobre a can-
didatura de Cleitinho Aze-
vedo (Republicanos) ao 
Governo de Minas continua 
como um dos principais 
suspenses das eleições no 
estado. O senador não par-
ticipou da convenção do 
partido, em 25 de julho, e a 
legenda deixou em aberto 
a disputa pelo Palácio Ti-
radentes. Dois dias depois, 
após pesquisa Genial/Qua-
est colocá-lo na liderança, 
com 35% das intenções de 
voto, Cleitinho voltou a si-
nalizar que poderia disputar 
o governo.

A reviravolta veio em 29 
de julho, quando o Repu-

blicanos anunciou que não 
manteria Cleitinho como 
candidato e oficializou 
apoio a Marcelo Aro (PP). O 
senador afirmou ao Agora 
que foi pego de surpresa e, 
em uma coletiva em Divinó-
polis, declarou que continu-
aria tentando viabilizar sua 
candidatura.

Nos dias seguintes, Clei-
tinho se reuniu com o presi-
dente nacional do Republi-
canos, Marcos Pereira, em 
São José dos Campos (SP), 
e depois voltou a conversar 
com dirigentes da legenda 
em Divinópolis. Nenhum 
dos encontros produziu 
uma definição. Na segunda-
-feira, 3, o senador chegou a 
anunciar, ao lado de Pereira 
e Euclydes Pettersen, que 
não disputaria o governo, 
atribuindo a decisão ao mo-
mento de luto pela morte do 
irmão, Matheus Azevedo.

A decisão, porém, voltou 
a mudar nesta terça-feira, 
4. Durante a convenção na-
cional do Republicanos, em 
Brasília, Cleitinho pediu 
publicamente que o parti-
do permitisse sua candida-
tura ao Governo de Minas. 
Segundo ele, a desistência 
havia sido anunciada em 
um momento de fragilidade 
emocional.

O pedido, entretanto, foi 
rejeitado por Marcos Pereira, 
que afirmou que a decisão do 
partido estava tomada. Mes-
mo assim, Cleitinho disse que 
tentaria uma nova conversa 

com o dirigente para conven-
cê-lo a rever a posição.

Até o fechamento desta 
edição, às 16h desta quar-
ta-feira, ainda não havia 
definição oficial sobre o des-
fecho da nova tentativa. O 
Agora acompanha as movi-
mentações e divulgará qual-
quer novidade sobre o caso 
nas redes sociais do jornal.

Próximos passos

Com o fim das conven-
ções marcado para 5 de 
agosto, os partidos entram 
agora na fase final de defi-
nição das chapas. Depois, os 
pedidos de registro deverão 
ser encaminhados à Justiça 
Eleitoral até 15 de agosto. A 
campanha começa oficial-
mente no dia 16.

Até o prazo final para os 
registros, porém, as articu-
lações políticas continuam. 
Nesse intervalo, ainda po-
dem ocorrer mudanças nas 
chapas, com substituição ou 
retirada de candidaturas, 
ajustes nas alianças e novas 
negociações entre os parti-
dos. Por isso, apesar das de-
finições anunciadas nas con-
venções, o cenário eleitoral 
ainda pode sofrer alterações 
até a formalização dos regis-
tros na Justiça Eleitoral.

A expectativa é de que 
os próximos dias sejam mar-
cados justamente por essas 
últimas conversas e ajustes, 
especialmente nas disputas 
majoritárias.
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Divinópolis registra 12 notificações 
por febre maculosa em 2026

Oito investigações 
seguem em 
andamento; chegada 
do período de 
maior circulação de 
carrapatos reforça 
cuidados

Divulgação / PMD

Executivo intensificou 
limpeza e manejo 
ambiental em espaços 
públicos 

Da Redação

A chegada do período de maior 
circulação de carrapatos reforça o 
alerta para a febre maculosa em 
Divinópolis e em toda a região. 
Com maior incidência do trans-
missor entre os meses de abril e 
outubro, a Secretaria Municipal 
de Saúde (Semusa) orientou a po-
pulação sobre os riscos da doença, 
os principais sintomas, as formas 
de prevenção e a importância do 
diagnóstico precoce para reduzir o 
risco de complicações.

Dados da Diretoria de Vigilância 
em Saúde, solicitados pelo Agora, 
apontam que Divinópolis registrou 
12 notificações suspeitas da doença 
em 2026. Desse total, quatro casos 
foram descartados e oito permane-
cem em análise. Em 2025, o muni-
cípio contabilizou 30 notificações 
descartadas. Não há confirmação de 
casos no período informado.

Entre janeiro de 2022 e agosto 
de 2025, Divinópolis e municípios 
da macrorregião notificaram qua-
se 300 casos suspeitos de febre ma-
culosa.

Período de atenção

A Secretaria de Estado de Saú-
de de Minas Gerais (SES-MG) in-
forma que a febre maculosa ocorre 
em todo o território mineiro, com 
maior concentração de registros 
nas macrorregiões Centro, Vale do 
Aço, Leste e Leste do Sul. O maior 
número de notificações costuma 
ser registrado entre abril e outu-
bro, período caracterizado pela 
seca e pela maior circulação de 
carrapatos.

Até a última atualização di-
vulgada pela SES-MG, em 30 de 
junho, Minas Gerais contabilizava 
20 casos confirmados da doença e 
três mortes. Dois dos óbitos foram 
registrados entre moradores das 
cidades de Córrego Novo e Mu-
tum, no Leste de Minas. Sabinópo-
lis também confirmou um caso da 
doença, sem registro de morte.

Segundo a Secretaria Estadual, 
historicamente a maior parte dos 
casos ocorre entre homens com 
idade de 41 a 60 anos. A taxa mé-
dia de letalidade da febre maculo-
sa em Minas Gerais é de aproxima-
damente 30%.

Transmissão

A febre maculosa é uma do-
ença transmitida pela picada de 
carrapatos infectados pela bactéria 
Rickettsia rickettsii. Nesta época 
do ano, aumenta a presença desses 
animais em áreas com vegetação, 

pastagens, margens de rios, lagoas 
e locais com circulação de capiva-
ras, cavalos e outros animais.

Embora as capivaras sejam 
consideradas um dos principais 
hospedeiros dos carrapatos, elas 
não são as únicas responsáveis 
pela manutenção do ciclo do vetor 
no ambiente.

Sintomas

Os principais sintomas da febre 
maculosa incluem febre alta, dor 
de cabeça intensa, dores no cor-
po, mal-estar, náuseas e manchas 
avermelhadas na pele, que podem 
surgir durante a evolução da do-
ença.

A Semusa orienta que qualquer 
pessoa que apresente febre ou ou-
tros sintomas após contato com 
carrapatos ou permanência em 
áreas consideradas de risco pro-
cure imediatamente a unidade de 
saúde mais próxima e informe ao 
profissional sobre a possível expo-
sição. Essa informação é conside-
rada essencial para que a suspeita 
clínica seja levantada e o tratamen-
to seja iniciado rapidamente.

A Secretaria também destaca 
que o tratamento deve começar 
o mais precocemente possível, 
com base na avaliação clínica e 
na suspeita da doença, sem a ne-
cessidade de aguardar o resultado 
dos exames laboratoriais. O início 
rápido da medicação aumenta sig-
nificativamente as chances de re-
cuperação e reduz o risco de com-
plicações.

Prevenção

Entre as principais medidas 
preventivas está evitar o contato 
com o carrapato-estrela, transmis-
sor da doença. A recomendação 
é utilizar calças compridas, botas 
ou calçados fechados e roupas de 
cores claras durante a permanên-
cia em áreas de risco, facilitando a 
identificação dos carrapatos.

Também é orientado o uso de 
repelente e a realização de ins-
peções frequentes no corpo, em 
crianças e em animais de estima-
ção após atividades em locais com 
vegetação, margens de rios, lago-
as, pastagens ou áreas com presen-
ça de animais. A verificação deve 
ser feita, preferencialmente, a cada 
quatro horas.

Caso seja encontrado um car-
rapato aderido à pele, a recomen-
dação é removê-lo o mais rapida-
mente possível com o auxílio de 
uma pinça, evitando esmagá-lo.

Ações

Como parte das medidas pre-
ventivas, a Prefeitura de Divinó-
polis intensificou os trabalhos de 
orientação à população, além de 
ações de limpeza e manejo ambien-
tal nos principais espaços públicos 
onde há registro de capivaras.

Tira casaco, põe casaco

A novela senador Cleitinho 
Azevedo (Republicanos) e a 
candidatura ao governo de Mi-
nas lembrou-nos a cena do filme 
Karatê Kid (versão 2010), ditada 
pelo personagem Sr. Han (inter-
pretado por Jackie Chan) ao seu 
jovem aluno Dre Parker (inter-
pretado por Jaden Smith). Na 
referida cena a fala “tira casaco, 
bota casaco”  é usada como uma 
técnica secreta de treinamen-
to de kung fu e também como 
metáfora para a importância de 
repetir os fundamentos básicos, 
revelando que os movimen-
tos repetitivos criam memória 
muscular e defesa automática, 
ambas necessárias para o kung 
fu. Mas é só na arte marcial chi-
nesa! Na política demonstra in-
segurança, incerteza, e falta de 
comprometimento. Nem eleição 
de representante de sala de aula 
pode ser conduzida assim, nesse 
vaívem, como se fosse “brinca-
deira de criança”. Inexiste espa-
ço para incertezas quando o que 
está em jogo é administrar um 
Estado maior que muitos paí-
ses, segunda maior economia 
do país que possui uma dívida 
pública que está em torno de R$ 
187 bilhões a R$ 188 bilhões, e 
que o Estado enfrenta uma si-
tuação fiscal difícil, com proje-
ções de que o estoque da dívida 
possa ultrapassar R$ 211 bilhões 
nos próximos anos. 

E tem mais

O nome de Cleitinho Aze-
vedo (Republicanos) começou 
a ser ventilado para o governo 
estadual em março/2026, ou 
seja, foram meses para amadu-
recer ou descartar a ideia. Não 
se pode desconsiderar que nes-
te período teve a janela para 
mudança de partido e convites 
para abraçar outras legendas 
não faltaram, inclusive do PL, 
partido de seu irmão, o depu-
tado estadual Eduardo Azeve-
do, mas ele se manteve firme no 
Republicanos e deixou que to-
dos que o apoiam dormissem e 
acordassem com a ideia de tê-lo 
já sentado na cadeira de manda-
tário-mor do Palácio Tiradentes.  
O presidente nacional do parti-
do, o bispo licenciado da Igreja 
Universal, advogado e deputa-
do federal por São Paulo, Mar-
cos Pereira, afirmou  “O Cleiti-
nho sempre foi o candidato de 
todos os republicanos, do PL, 
com quem tive muitas conver-
sas, dos presidentes nacionais 
do União e do Progressistas. To-
dos declararam que apoiariam 
o senador Cleitinho. Talvez ele 
não tenha sido candidato de si 
mesmo. Talvez ele não tenha as-
sumido a liderança do processo, 
que tem que ser assumido por 
quem quer governar o estado 
de Minas Gerais, que é o segun-

do maior colégio eleitoral deste 
país”, afirmou. 

Entonces 

Se a direita via nele o candi-
dato ideal e o apoio, a esquerda 
tremia com a ideia, pois Cleiti-
nho vinha liderando todas as 
pesquisas. Entretanto, pouco 
antes da convenção estadual do 
Republicanos, ocorreu a trágica 
morte de seu irmão Matheus 
Azevedo. Cleitinho fez um ví-
deo de IA no qual o irmão re-
cém falecido e o pai, também 
falecido há cerca de dois anos, 
apoiavam a sua candidatura ao 
governo. Então, o que se espera-
va era somente a concretização, 
aí virou “Não sei se vou ou se 
fico, não sei se fico ou se vou. Se 
vou eu sei que não fico. Se fico 
eu sei que não vou.” Se na mú-
sica de Raul Seixas “eu prefiro 
ser essa metamorfose ambulan-
te” significa  escolher a evolu-
ção constante e a liberdade de 
mudar de ideia, na política não 
funciona assim.  Na semana pas-
sada o partido disse que ele não 
era candidato. Logo em seguida 
convidou a imprensa e em pra-
ça pública peitou os caciques do 
partido e se confirmou candida-
to. O ex-prefeito e pré-candida-
to a deputado federal pelo mes-
mo partido, Gleidson Azevedo, 
convidou o povo a pressionar e 
ameaçou desistir da candidatura 
se a de Cleitinho não fosse via-
bilizada. Pouco depois, ao lado 
do presidente nacional do par-
tido, Marcos Pereira, Cleitinho 
gravou um vídeo dizendo que o 
luto o impede de ser candidato e 
exatos dez minutos depois mu-
dar de ideia e se diz candidato. 
Pode isso?

O que diz o partido

Marcos Pereira se valeu da 
própria experiência à frente do 
partido para alertar Cleitinho 
sobre os desafios de governar 
Minas Gerais, aconselhando-o 
a assumir uma postura de lide-
rança mais firme. Na convenção 
nacional ocorrida na última ter-
ça-feira afirmou “Eu gastei cinco 
horas da minha vida, de quatro 
da tarde até nove horas da noi-
te. (...) E a sensação que eu tive 
ao término dessas cinco horas é 
que eu perdi cinco horas da mi-
nha família e da minha vida”.  E 
completou “Nós não podemos 
brincar com a vida das pessoas. 
Tem centenas de pessoas depen-
dendo da sua decisão no âmbito 
político e milhões de mineiros 
esperando por uma definição 
sua”.

Vamos acordar?

Uma coisa que chama a aten-
ção nos comentários nas maté-
rias a respeito é que o partido 
Republicanos não quer Cleiti-

nho Azevedo candidato porque 
ele enfrentou o sistema. Miseri-
córdia! Quanta ignorância polí-
tica! Cleitinho teve meses para 
avaliar, escolher um vice, ver 
quais nomes para os cargos cha-
ves, grupo de transição de go-
verno. Acorde pacato cidadão! 
Cleitinho convenceu a muitos, 
mas não conseguiu convencer a 
si mesmo. 

E o povo mineiro?

Se antes debochavam de nós 
pelo nosso jeito de ser e nós não 
nos importamos com isso por-
que somos autênticos, hoje so-
mos piada por outro motivo e 
está complicado não se impor-
tar: o vaivém de anúncios. Clei-
tinho tem que entender que seu 
comportamento não traz des-
gaste somente no período elei-
toral, mas se eleito, compromete 
a governabilidade. Como atrair 
investimentos para o Estado 
diante do cenário de descredibi-
lidade? Nem precisa responder.

Samonte x Divinópolis

Enquanto a pequena cidade 
já fez dois governadores em Mi-
nas Gerais e um em Pernambu-
co, Divinópolis vê seu sonho de 
ter seu primeiro filho ocupando 
o Palácio Tiradentes se esvair. 
“É uma dor que dó no peito”

Opinião ou excesso de crítica 

A pré-candidata a deputada 
federal pelo PT decidiu apontar 
também para a pessoa chamada 
Janete Aparecida de Oliveira e 
não somente para a prefeita Ja-
nete Aparecida (Avante). Críti-
cas aos líderes fazem parte da 
democracia (menos nos países 
socialistas e comunistas) mas o 
bom senso deve prevalecer. A 
pré-candidata sabe que é livre 
a manifestação do pensamento, 
porém, a opinião não pode ul-
trapassar o limite do direito de 
expressão e atingir ilegalmente 
a honra, a imagem ou a reputa-
ção como vem ocorrendo quan-
do aponta para Janete Apareci-
da. Vê-se que a pré-candidata 
não está a questionar serviços e 
sim proferindo ofensas pessoais 
além de deboche vexatório. Um 
exemplo é quando a compara a 
ditadores. Como é que é? Afinal, 
quem adora posar ao lado de 
ditadores é o ídolo da pré-can-
didata, Lula da Silva (PT). Aliás, 
ela é socialista, assim como Ni-
cholas Maduro, Fidel Castro, e 
Daniel Ortega, lembrando que 
este último acabou de proibir as 
eleições na Nicarágua, ou quan-
do é de esquerda não é ditadu-
ra? Tenha a santa paciência!

Muito cacique 

Haja eleitor para tanto candi-
dato! É muito cacique para pou-
co índio. 

Anistia Já!
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VENDO

Loja: Rua São João, 109A 
- Centro - R$60 mil e Loja: 
Rua Itinga, 727 - Bom 
Pastor (com mezanino  
em madeira com escada, 
cozinha, banheiro, salão)
Com opção de moradia.
R$80 mil
Contato ligação 
(37) 98426-1152

Retorno escolar: um desafio para 
uma alimentação equilibrada
O retorno à rotina 

escolar traz consigo o 
desafio de reorganizar 
não apenas os horários 
de sono e estudo, mas 
também a alimentação 
das crianças e adoles-
centes. Após períodos 
de férias, nos quais 
a rotina costuma ser 
mais flexível, restabe-
lecer hábitos saudáveis 
é fundamental para 
garantir o bom ren-
dimento acadêmico, 
a disposição física e o 
fortalecimento do siste-
ma imunológico. Uma 
nutrição equilibrada 
desempenha um papel 
direto na capacidade de 
concentração, na me-
mória e no humor dos 
estudantes, tornando o 
planejamento alimen-
tar um aliado indispen-
sável para mães, pais e 
responsáveis.

A primeira refeição 
do dia merece aten-
ção especial. O café da 
manhã funciona como 
o combustível inicial 
para o cérebro após 
horas de jejum notur-
no. Pular essa etapa ou 
oferecer apenas alimen-
tos ricos em açúcares 
simples pode levar a 
picos de glicose segui-
dos de quedas brutais, 
resultando em cansaço, 
irritabilidade e falta de 
foco logo nas primei-
ras aulas. Uma refeição 
matinal eficiente deve 
combinar carboidratos 
complexos, proteínas e 
gorduras boas. Opções 
como pães integrais 
com queijo branco ou 
ovos mexidos, aveia 
batida com frutas ou 
iogurte natural com se-
mentes garantem uma 
liberação gradual de 
energia, mantendo a 
criança saciada e alerta 
ao longo da manhã.

No ambiente escolar, 
o momento do lanche 
exige um olhar aten-
to. A lancheira deve 
ser pensada como uma 
extensão das refeições 
principais, priorizando 
a comida de verdade e 
minimizando os produ-
tos ultraprocessados. 
Biscoitos recheados, 
refrigerantes, sucos de 
caixa e salgadinhos in-
dustrializados são re-
pletos de sódio, aditi-
vos químicos e açúcares 
que prejudicam a saúde 
a longo prazo e afetam 
negativamente a cogni-
ção. Para montar uma 
lancheira prática e nu-
tritiva, a regra de ouro 
é incluir três pilares: 

uma fonte de energia 
(como pães integrais, 
bolo caseiro simples 
ou tapioca), uma fonte 
de proteína ou cálcio 
(como queijos, iogurtes 
ou ovos de codorna) e 
uma fonte de vitaminas 
e minerais (frutas fres-
cas da estação, higieni-
zadas e fáceis de consu-
mir).

A hidratação é ou-
tro ponto vital que 
frequentemente passa 
despercebido. Crianças 
em idade escolar costu-
mam se distrair duran-
te as brincadeiras e es-
quecem de beber água. 
A desidratação leve já 
é suficiente para causar 
dores de cabeça, fadiga 
e redução da capacida-
de de atenção. Portan-
to, enviar uma garrafi-
nha de água individual 
e incentivar o seu rea-
bastecimento ao longo 
do dia é indispensável. 
Sucos naturais podem 
fazer parte da rotina, 
mas a água pura deve 
ser sempre a prioridade 
para matar a sede.

Além do que vai à 
mesa ou à lancheira, o 
envolvimento da crian-
ça no processo faz toda 
a diferença para o su-
cesso dessas mudanças. 
Levar os filhos ao mer-
cado, deixá-los escolher 
as frutas da semana e 
convidá-los para par-
ticipar do preparo dos 
lanches desperta o in-
teresse pelos alimentos 
e reduz a resistência a 
novos sabores. A previ-
sibilidade também aju-
da: planejar o cardápio 
da semana no fim de se-
mana evita escolhas de 
última hora baseadas 
na praticidade dos in-
dustrializados. Alimen-
tar-se bem no retorno às 
aulas não é sobre restri-
ções rígidas, mas sobre 
construir uma relação 
saudável com a comida 
que apoie o crescimen-
to e o aprendizado con-
tínuo.

Presentear com estilo faz 
a diferença no Dia dos Pais
Relógios, 
perfumes 
importados, joias 
e acessórios estão 
entre as opções 
que prometem 
conquistar pais de 
todos os estilos

Divulgação

Opções de 
presentes são 
inúmeras para 

conquistar 
consumidores 

que buscam um 
presente especial

Jorge Guimarães 

O comércio de Divinópo-
lis entra em um dos perío-
dos mais aguardados do ano 
com o início da temporada 
de datas promocionais do 
segundo semestre. A abertu-
ra desse calendário acontece 
com o Dia dos Pais, come-
morado neste domingo, 6, 
quando lojistas apostam no 
aumento do fluxo de con-
sumidores e na recuperação 
das vendas. A expectativa 
do setor é que a data marque 
o início de um ciclo positivo, 
impulsionado ainda pelo 
Dia das Crianças, Black Fri-
day e Natal, considerados os 
principais motores do varejo 
nos próximos meses.

Presentes

Com a proximidade da 
data, o comércio especiali-
zado em presentes já regis-
tra um aumento na procu-
ra por produtos que aliam 
utilidade, elegância e valor 
afetivo. Entre os itens mais 
desejados pelos consumido-
res neste período estão per-
fumes importados, relógios, 
óculos de sol, carteiras e 
joias, opções que costumam 
agradar diferentes perfis 
de pais e figuram entre as 
principais apostas do varejo 
para a data.

Em Divinópolis, a Ros-
van Joias & Óptica chega à 
campanha preparada para 
atender à demanda com 
um portfólio diversificado 
e produtos que unem tra-
dição, qualidade e sofistica-
ção. Reconhecida como uma 
das principais referências 
da região nos segmentos 
de joias, alianças, peças em 
ouro e prata, relógios, ócu-
los, perfumes importados, 
canetas e carteiras, a empre-
sa aposta na variedade para 
conquistar consumidores 
que buscam um presente es-
pecial.

De acordo com a sócia-
-proprietária, Rosângela 
Freitas Tavares Maia, a loja 
foi abastecida para oferecer 
opções capazes de atender 
diferentes estilos e faixas de 
investimento.

— Com o Dia dos Pais 
chegando, a Rosvan oferece 
várias opções de presentes. 
Temos relógios de diversas 
marcas, perfumes importa-
dos, carteiras, óculos de sol e 
lindas peças em ouro. Nossa 
proposta é proporcionar ao 
cliente um presente mar-
cante, com qualidade e bom 
gosto — destacou.

Mas, enquanto concentra 
esforços no Dia dos Pais, a 
empresa já olha para o pró-
ximo grande desafio do va-
rejo. O planejamento para o 
Natal começou antes mesmo 
do encerramento das ven-
das de agosto. Ainda neste 
mês, Rosângela participa 
da Feninjer, considerada a 
principal feira de joias, reló-
gios e afins da América Lati-
na, onde serão apresentadas 
as coleções e tendências que 
deverão movimentar o mer-
cado nos próximos meses.

— E para o Natal, agora 
em agosto, já estamos indo 
para a Feninjer, uma das 
maiores feiras do ramo da 
América Latina, para trazer 
os lançamentos para a nossa 
loja — afirmou a empresá-
ria.

A estratégia de antecipar 
as compras e acompanhar 
de perto as novidades do 
mercado faz parte da filo-
sofia da Rosvan, que há dé-
cadas investe em inovação 
sem abrir mão da tradição. 
Ao trazer para Divinópolis 
os principais lançamentos 
do setor, a empresa reforça 
seu compromisso de ofe-
recer aos clientes produtos 
exclusivos e acompanhar as 
tendências que irão marcar 
as vendas de fim de ano, pe-
ríodo mais importante para 
o comércio brasileiro.

Explosão 
de sabores 

Em toda comemoração, 
há um momento especial-
mente aguardado: a so-
bremesa. No Dia dos Pais, 
ela representa muito mais 
do que o encerramento de 
um almoço em família. É a 
oportunidade de prolongar 
a confraternização, compar-
tilhar histórias e criar novas 

lembranças em torno da 
mesa. Afinal, sabores têm o 
poder de despertar emoções 
e eternizar momentos.

Pensando nisso, a Pada-
ria Floresta preparou um 
cardápio repleto de opções 
para quem deseja adoçar a 
homenagem aos pais. Com 
um variado mix de tortas 
e sobremesas, a casa reúne 
combinações que passeiam 
entre morangos frescos, cre-
mes delicados, chocolates e 
outros ingredientes selecio-
nados, proporcionando uma 
experiência que conquista 
primeiro os olhos e, depois, 
o paladar.

Além da variedade de 
sabores, a empresa também 
oferece praticidade para os 
clientes, disponibilizando 
produtos para pronta entre-
ga e aceitando encomendas 
personalizadas, garantindo 
que cada família encontre a 
sobremesa ideal para a oca-
sião.

— Temos um mix com-
pleto de sabores, que agrada 
a todos os paladares. Tam-
bém contamos com pro-
dutos para pronta entrega 
e aceitamos encomendas, 
para juntos oferecermos 
mais do que qualidade: en-
tregamos um produto per-
sonalizado para cada mo-
mento especial — afirmou a 
proprietária, Sandra Freitas.

Com tradição, qualida-
de e atenção aos detalhes, a 
Padaria Floresta transforma 
cada sobremesa em um con-
vite à celebração. Mais do 
que adoçar o paladar, suas 
receitas ajudam a tornar 
o Dia dos Pais ainda mais 
especial, reunindo família, 
afeto e boas lembranças em 
torno da mesa.

Horário especial 

Além da expectativa de 
aquecimento das vendas, 
o comércio de Divinópolis 
contará com um importan-
te reforço para aproveitar o 
movimento do Dia dos Pais. 
Para tanto a Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL) de 
Divinópolis informa que 
o comércio poderá funcio-
nar em horário especial no 
sábado que antecede o Dia 
dos Pais, das 9h às 18h, con-
forme previsto na Conven-
ção Coletiva de Trabalho 
firmada entre o Sindicato 
do Comércio Varejista de 
Divinópolis (Sincomércio) 
e o Sindicato dos Emprega-
dos no Comércio Varejista e 
Atacadista de Divinópolis e 
Região Centro-Oeste (Sind-
comerciarios).

O horário diferenciado 
será válido para os estabele-
cimentos que estiverem em 
dia com suas obrigações jun-
to às entidades sindicais. Já 
no domingo de Dia dos Pais, 
o comércio não poderá fun-
cionar, exceto as empresas 
que, pela legislação vigente, 
já possuem autorização para 
operar regularmente aos do-
mingos e feriados.

Demais dias 

Para os dias que antece-
dem a data, a CDL sugere 
que os lojistas considerem 
estender o horário de fun-
cionamento hoje e amanhã, 
até as 20h. A extensão de 
até 2 horas diárias pode ser 
realizada mediante com-
pensação das horas confor-
me regras previstas na CLT, 
ou por meio do pagamento 
com os devidos adicionais.
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Há exemplos que inspiram por uma vida
inteira. O amor de um pai é um deles.

FELIZ DIA DOS PAISFELIZ DIA DOS PAIS

Muito além do presente: a história 
que deu origem ao Dia dos Pais

Criada a partir da 
homenagem de uma 
filha, a celebração 
ganhou o mundo e, no 
Brasil, encontrou uma 
data própria

Arquivo O Globo 

Data é comemorada em dias 
diferentes por todo o planeta

Jonny Reisle

Celebrado neste domingo, 9, o 
Dia dos Pais é uma das datas mais 
importantes do calendário afetivo 
e também uma das mais relevantes 
para o comércio. Reuniões familia-
res, presentes e homenagens fazem 
parte da tradição, mas poucos co-
nhecem a origem da comemoração 
e os motivos que levaram o país a 
adotar uma data diferente da maior 
parte do mundo.

Origem 

A versão mais aceita sobre a ori-
gem da celebração remonta ao início 
do século XX, nos Estados Unidos, 
quando uma jovem decidiu prestar 
homenagem ao homem que dedicou 
a vida à criação dos filhos.

A protagonista dessa história foi 
Sonora Louise Smart Dodd, mora-
dora da cidade de Spokane, no es-
tado de Washington. Em 1909, ao 
participar de um culto em homena-
gem ao Dia das Mães, ela acreditou 
que os pais também mereciam uma 
data especial. Sua inspiração era o 
próprio pai, William Jackson Smart, 
veterano da Guerra Civil Americana 
que ficou viúvo após a morte da es-
posa durante o nascimento do sexto 
filho e assumiu sozinho a criação da 
família.

Internacionalização 

Com apoio de igrejas e lideran-
ças locais, Sonora conseguiu organi-
zar a primeira celebração do Dia dos 
Pais, realizada em 19 de junho de 
1910, mês de aniversário de seu pai. 

A iniciativa foi bem recebida e, 
aos poucos, passou a ser adotada em 
outras cidades e estados norte-ame-
ricanos. Décadas depois, em 1966, 
o presidente Lyndon B. Johnson 
oficializou a comemoração no ter-

Dois pais: diferentes relatos de 
superação, dedicação e amor 

Conheça a história de Roberto Pereira e João Victor Gontijo
Gabriela Lara

Pai e mãe ao mesmo tempo
Arquivo pessoal

 

Arquivo pessoal

O primeiro Dia dos Pais

Roberto com os filhos pequenos

Pai de Jeff Pereira, de 32 anos, e 
Nick Pereira, de 26, Roberto Pereira 
precisou assumir sozinho a criação 
dos filhos após a mãe deles deixar o lar 
quando ainda eram crianças. Segundo 
ele, a Justiça concedeu sua guarda e, a 
partir daquele momento, reorganizou 
completamente a rotina para garantir 
o cuidado dos dois.

Roberto conta que contratou uma fun-
cionária para permanecer com os filhos du-
rante o dia, enquanto trabalhava, e fez ques-
tão de matriculá-los em uma boa escola. 

A responsabilidade de cuidar dos 
filhos também trouxe renúncias pro-
fissionais. Jornalista, ele afirma que 
deixou de realizar diversas viagens de 
trabalho para permanecer ao lado de-
les. Apesar disso, considera que fez a 
escolha certa. 

— O mais difícil de ser pai é que 
eu perdia muitas viagens fora, pois eu 
tinha a responsabilidade de cuidar de-
les — conta. 

Em contrapartida, lembra com ca-
rinho que os filhos passaram a acom-
panhá-lo em passeios e eventos, tor-
nando-se conhecidos entre as pessoas 
com quem convivia.

Ao olhar para a própria trajetória, 
Roberto diz sentir que cumpriu sua 
missão. 

— Hoje olho no retrovisor da vida e 
digo: consegui — destacou.

A mãe dos filhos faleceu ano pas-
sado, mas ele afirma que nunca ali-
mentou ressentimentos. 

— Não guardei mágoa. Quem sou 
eu para condenar alguém — comentou

Hoje também avô de Ravi, de um 
ano e cinco meses, filho de Jeff, Ro-
berto define a nova fase da vida como 
uma continuidade da paternidade. 

— Ser avô paterno, ao meu ver, é 
ser pai duas vezes  — reforçou.

Para os pais que enfrentam situa-
ções semelhantes, deixa um conselho.

— Nunca perder a esperança de 

Para João Victor Gontijo, o Dia 
dos Pais de 2026 será o primeiro ao 
lado da filha Maria Gonçalves Gontijo, 
nascida em 7 de março. O nascimento, 
porém, foi marcado por momentos de 
apreensão. Na reta final da gestação, 
sua esposa, Luiza Gonçalves Gontijo, 

desenvolveu a Síndrome HELLP, uma 
complicação grave da gravidez que 
exigiu uma cesariana de emergência.

João conta que não estava em casa 
quando a esposa passou mal e foi 
avisado pela cunhada. Ao chegar ao 
hospital, iniciou uma rotina que se es-
tenderia por um mês. Luiza permane-
ceu 15 dias no CTI e cerca de 30 dias 
internada, enquanto a filha ficou apro-
ximadamente 20 dias no CTI neonatal, 
precisando de intubação. 

— Foram 30 dias de sufoco mes-
mo. Eu ficava indo e voltando, dor-
mindo lá e trabalhando nas horas que 
davam — relata. 

Segundo ele, o apoio da família foi 
fundamental durante esse período.

O produtor rural lembra que o 
primeiro encontro com a filha aconte-
ceu em circunstâncias completamente 
diferentes das imaginadas durante 
a gestação. Como Maria nasceu pre-
matura, ela foi levada imediatamente 
para os cuidados intensivos, enquanto 
Luiza também precisou ser encami-
nhada ao CTI. 

— Eu fui ver minha filha no do-
mingo. Ela estava entubada, respiran-
do por aparelhos. Minha esposa só 
conseguiu vê-la 15 dias depois, quan-
do saiu do CTI — conta.

Apesar do cenário difícil, João afir-
ma que cada conquista representou 
uma vitória para a família. 

— Depois que a gente escuta o pri-
meiro chorinho dela, foi uma mistura 
de sentimentos. Não foi brincadeira, 
não. Mas valeu a pena. Eu faria tudo 
de novo — afirma. 

Atualmente, segundo ele, tanto a 
filha quanto a esposa estão recupera-
das.

A experiência também transfor-
mou sua forma de enxergar a pater-
nidade e fortaleceu a admiração pelos 
próprios pais. 

— Muda como a gente enxerga 
a paternidade. A gente passa a dar 
ainda mais valor aos nossos pais. 
É um trabalho gostoso. A gente 
não dorme, fica cansado o dia in-
teiro, mas vale a pena demais — 
conclui.

ceiro domingo de junho. Em 1972, 
Richard Nixon transformou a data 
em uma celebração nacional perma-
nente nos Estados Unidos.

Apesar de a ideia ter surgido em 
território norte-americano, manifes-
tações de respeito à figura paterna 
são muito mais antigas. Registros 
históricos apontam que, há cerca de 
quatro mil anos, um jovem chama-
do Elmesu, na antiga Babilônia, teria 
confeccionado uma placa de argila 
desejando saúde, felicidade e longa 
vida ao pai. O objeto é considerado 
por muitos historiadores uma das 
primeiras homenagens conhecidas à 
paternidade.

A chegada 
ao Brasil

No Brasil, o Dia dos Pais surgiu 
somente em 1953 e teve uma origem 
diferente da norte-americana. A ini-
ciativa partiu do publicitário Sylvio 
Bhering, então diretor do jornal O 
Globo e da Rádio Globo. Inspirado 
pelo sucesso do Dia das Mães, ele 
propôs a criação de uma data dedi-
cada aos pais, unindo homenagem 
familiar e incentivo ao comércio.

Inicialmente, a comemoração 
foi marcada para 16 de agosto, 
dia dedicado a São Joaquim, pai 
de Maria e avô de Jesus Cristo na 
tradição cristã. A escolha buscava 
associar a celebração à forte influ-
ência do catolicismo na socieda-
de brasileira da época. Nos anos 
seguintes, porém, a data deixou de 
ser fixa e passou a ser comemora-
da no segundo domingo de agosto, 
facilitando as reuniões familiares e 
favorecendo o comércio. 

Por que a data muda de 
um país para outro?

Nos Estados Unidos, Canadá, 
Argentina, Chile, Japão e em di-
versos outros países, a homena-
gem ocorre no terceiro domingo de 
junho, seguindo a tradição criada 
por Sonora Smart Dodd. Já em paí-
ses de forte tradição católica, como 
Portugal, Espanha e Itália, a come-
moração acontece em 19 de março, 
data dedicada a São José, conside-
rado o pai adotivo de Jesus. 

Mais do que uma data comemorativa, o Dia dos Pais 
celebrado neste domingo, 9,  também evidencia his-
tórias de dedicação, desafios e superação. Entre elas 
estão as trajetórias do jornalista Roberto Pereira de 

Sousa, de 72 anos, e do produtor rural João Victor 
Lima Gontijo, de 36 anos, que viveram experiências 
diferentes, mas têm em comum o compromisso com 
os filhos.

dias melhores. Acreditar e dar exem-
plo sempre — afirmou.

Aos filhos, reforça valores que con-
sidera essenciais. 

— Ser sempre eles mesmos. Ho-
nestos. Não mentir jamais. E o mais 
importante: não entrar no mundo das 
drogas. Um caminho sem volta — con-
cluiu.

João Victor com a filha Maria 
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Acidentes crescem em Divinópolis e deixam 
nove mortos no primeiro semestre de 2026

Agosto Lilás: enfrentar a violência 
doméstica é um compromisso de 

toda a sociedade
O mês de agosto repre-

senta um importante mar-
co na defesa dos direitos 
das mulheres. Instituído 
como ‘Agosto Lilás’, o pe-
ríodo tem como objetivo 
ampliar a conscientização 
sobre a violência domésti-
ca e familiar, fortalecer as 
políticas públicas de prote-
ção e incentivar a denúncia 
de situações de violência. 
Mais do que uma campa-
nha, trata-se de um chama-
do à responsabilidade co-
letiva para romper o ciclo 
da violência que, infeliz-
mente, ainda faz parte da 
realidade de milhares de 
brasileiras.

A escolha do mês não é 
aleatória. Em 7 de agosto 
de 2006 foi sancionada a 
Lei nº 11.340/2006, conhe-
cida como Lei Maria da Pe-
nha, considerada uma das 
legislações mais avançadas 
do mundo no combate à 
violência contra a mulher. 
A norma representou uma 
mudança de paradigma ao 
reconhecer que a violência 
doméstica não é um pro-
blema privado, mas uma 
grave violação dos direitos 
humanos.

Durante muito tempo, 
agressões físicas, psicoló-
gicas, patrimoniais, morais 
e sexuais foram tratadas 
como conflitos familiares 
ou “problemas do casal”. 
Hoje, o ordenamento jurí-
dico brasileiro deixa claro 
que nenhuma forma de 
violência pode ser relativi-
zada ou justificada.

Entretanto, apesar dos 
avanços legislativos, os nú-
meros continuam alarman-
tes. Os registros de violên-
cia doméstica permanecem 
elevados, e o feminicídio 
segue sendo uma das ex-
pressões mais cruéis da 
desigualdade de gênero. 
A cada caso que ganha 
repercussão nacional, inú-
meros outros permanecem 
invisíveis, silenciados pelo 
medo, pela dependência 
econômica, pela manipu-
lação emocional ou pela 
ausência de uma rede de 
apoio efetiva.

É importante compre-
ender que a violência do-
méstica raramente começa 
com agressões físicas. Na 
maioria das vezes, inicia-
-se de forma silenciosa, 
por meio do controle ex-
cessivo, do isolamento so-
cial, das humilhações cons-
tantes, da vigilância sobre 
redes sociais e telefone, da 
restrição financeira ou da 
diminuição da autoestima 
da vítima. São comporta-
mentos que, quando na-

turalizados, evoluem para 
agressões cada vez mais 
graves.

Nesse contexto, a infor-
mação torna-se uma po-
derosa ferramenta de pre-
venção. Conhecer os cinco 
tipos de violência previs-
tos na Lei Maria da Penha, 
quais sejam: física, psicoló-
gica, sexual, patrimonial e 
moral, permite identificar 
situações que muitas mu-
lheres ainda acreditam ser 
“normais” dentro de um 
relacionamento.

Outro aspecto funda-
mental é compreender que 
o enfrentamento da violên-
cia doméstica não depende 
apenas da atuação do Po-
der Judiciário ou das for-
ças de segurança. Trata-se 
de uma responsabilidade 
compartilhada entre Es-
tado, família, instituições, 
empresas e sociedade civil.

As empresas, por exem-
plo, vêm assumindo papel 
cada vez mais relevante ao 
criar canais seguros de aco-
lhimento para colaborado-
ras, desenvolver progra-
mas de conscientização e 
promover ambientes orga-
nizacionais livres de qual-
quer forma de violência ou 
discriminação. Da mesma 
forma, escolas e univer-
sidades desempenham 
papel essencial ao formar 
cidadãos conscientes sobre 
igualdade, respeito e reso-
lução pacífica de conflitos.

Também é indispensá-
vel fortalecer as redes de 
proteção compostas por 
Delegacias Especializadas 
de Atendimento à Mu-
lher, Ministério Público, 
Defensoria Pública, Poder 
Judiciário, Centros de Re-
ferência, assistência social 
e serviços de saúde. A atu-
ação integrada dessas ins-
tituições aumenta signifi-
cativamente as chances de 
romper o ciclo da violência 
e garantir proteção efetiva 
às vítimas.

Contudo, nenhuma po-
lítica pública será plena-
mente eficaz se persistir a 
cultura da omissão. Mui-
tas mulheres conseguem 
romper o silêncio porque 
alguém acreditou em sua 
palavra, ofereceu acolhi-
mento e orientou sobre os 
caminhos disponíveis. Um 
simples gesto de escuta 
pode representar o primei-
ro passo para salvar uma 
vida.

O Agosto Lilás também 
convida os homens a parti-
ciparem dessa transforma-
ção. O combate à violência 
contra a mulher não é uma 
pauta exclusivamente fe-

minina. Construir relações 
baseadas no respeito, na 
igualdade e no diálogo é 
responsabilidade de todos. 
Desconstruir padrões cul-
turais que legitimam o con-
trole, o ciúme possessivo e 
a violência exige educação 
e mudança de comporta-
mento desde a infância.

Como advogada, perce-
bo diariamente que muitas 
mulheres procuram auxílio 
jurídico somente quando 
a violência já alcançou ní-
veis extremos. Em diversos 
casos, os sinais estavam 
presentes havia anos, mas 
foram minimizados ou ig-
norados. Por isso, falar so-
bre violência doméstica é, 
acima de tudo, falar sobre 
prevenção.

É preciso que a socieda-
de compreenda que denun-
ciar não significa destruir 
uma família; significa in-
terromper um ciclo de vio-
lência que frequentemente 
se perpetua por gerações. 
Crianças que crescem em 
ambientes violentos ten-
dem a reproduzir, direta 
ou indiretamente, compor-
tamentos aprendidos, per-
petuando uma realidade 
que precisa ser definitiva-
mente superada.

Neste Agosto Lilás, a re-
flexão deve ultrapassar as 
campanhas institucionais e 
alcançar nossas casas, nos-
sos locais de trabalho, nos-
sas escolas e nossas comu-
nidades. O enfrentamento 
da violência doméstica 
começa quando deixamos 
de enxergar essa realidade 
como um problema alheio 
e assumimos que proteger 
a dignidade da mulher é 
defender os direitos huma-
nos, a cidadania e a pró-
pria democracia.

Que este mês seja um 
convite permanente à em-
patia, ao acolhimento e à 
coragem. Porque nenhu-
ma mulher deve viver com 
medo dentro da própria 
casa. E porque uma socie-
dade verdadeiramente jus-
ta é aquela em que todas 
as mulheres podem viver 
livres da violência, com 
dignidade, respeito e liber-
dade.

Município 
contabilizou 2.564 
sinistros até junho, 
número superior 
ao registrado no 
mesmo período do 
ano passado

Reprodução

Novo acidente 
fatal foi registrado 

neste fim de 
semana na cidade

Jonny Reisle

Os primeiros seis me-
ses de 2026 confirmam 
um agravamento da vio-
lência no trânsito de Divi-
nópolis. Dados da Secre-
taria de Estado de Justiça 
e Segurança Pública (Se-
jusp), disponíveis no Ob-
servatório de Segurança 
Pública de Minas Gerais, 
mostram que o município 
registrou 2.564 sinistros 
de trânsito entre janeiro e 
junho, contra 2.491 ocor-
rências no mesmo perío-
do de 2025. 

O aumento mantém a 
curva de crescimento ob-
servada nos últimos anos 
e reforçando a preocupa-
ção com a segurança viá-
ria.

Escalada 
dos números

A evolução histórica 
evidencia esse avanço. 
Enquanto em 2020, ano 
marcado pelas restrições 
impostas pela pande-
mia, foram registrados 
3.180 acidentes durante 
o calendário, o número 
voltou a crescer em 2021 
(3.631), ultrapassou a 
marca de quatro mil em 
2022 (4.101) e 2023 (4.315), 
chegou a 4.606 em 2024 e 
atingiu o recorde da série 
histórica em 2025, com 
5.191 registros. Mantido 
o ritmo observado no pri-
meiro semestre, 2026 po-
derá encerrar novamente 
com números elevados, 
já que, tradicionalmente, 
os números dos acidentes 
registram uma elevação 
no segundo semestre.

A situação se torna 
ainda mais preocupante 
quando são analisados 
apenas os acidentes com 
vítimas. O painel da Se-
jusp aponta que Divinó-
polis registrou 700 sinis-
tros com vítimas entre 
janeiro e junho de 2026, 
número ligeiramente su-
perior aos 696 casos con-
tabilizados no mesmo 
período de 2025. Embora 
o crescimento percentual 
seja pequeno, os dados 
mostram que o aumen-
to dos acidentes também 
vem acompanhado de 
um maior número de pes-
soas feridas. 

Locais 
recorrentes

O levantamento re-
vela ainda que a cidade 
atingiu em 2025 o maior 
número de acidentes com 
vítimas da série histórica, 

com 1.361 registros, e que 
o primeiro semestre de 
2026 já representa mais 
da metade desse total. 
Entre os locais com maior 
concentração de ocorrên-
cias com vítimas estão a 
MG-050 (1.258 registros), 
a rua Goiás (664) e a rua 
Pernambuco (639). 

Fatalidades

O panorama torna-se 
ainda mais preocupante 
quando são analisadas as 
mortes no trânsito. Nove 
pessoas perderam a vida 
em acidentes de trânsi-
to em Divinópolis entre 
janeiro e junho de 2026. 
O número já representa 
45% de todas as mortes 
registradas ao longo de 
2025, quando 20 pessoas 
morreram em sinistros 
de trânsito no município. 
Estes dados, porém, não 
contam toda história. No 
primeiro semestre do ano 
passado, foram seis aci-
dentes fatais no municí-
pio, ou seja, três a menos 
do que em 2026. 

O levantamento tam-
bém mostra que março 
foi o mês mais crítico des-
te ano, com 487 acidentes, 
seguido por junho (452), 
janeiro (434) e maio (426). 
Em todos esses meses, os 
índices ficaram acima dos 
registrados no mesmo pe-
ríodo de 2025.

Tragédia recente

Nos últimos dias, a 
sequência de acidentes 
graves voltou a chamar 

a atenção da população. 
No sábado, 1º, um moto-
ciclista ficou gravemente 
ferido após colidir contra 
a lateral de um carro que 
realizava uma manobra 
de retorno na avenida 
Autorama, no bairro San-
ta Luzia. Imagens de uma 
câmera de segurança re-
gistraram o momento da 
batida. Com o impacto, o 
condutor da moto foi ar-
remessado sobre a pista. 
Ele recebeu atendimento 
do Samu e foi encaminha-
do ao hospital, mas não 
resistiu.

Os números da Sejusp 
confirmam quais veículos 
aparecem com maior fre-
quência nas ocorrências. 
Assim como em anos 
anteriores, automóveis e 
motocicletas concentram 
a maior parte dos regis-
tros, reflexo da intensa 
circulação desses meios 
de transporte no municí-
pio. As motocicletas, en-
tretanto, continuam sendo 
motivo de maior preocu-
pação devido à vulnerabi-
lidade de seus ocupantes, 
que frequentemente so-
frem lesões graves ou fa-
tais mesmo em colisões de 
menor velocidade.

Atenção 
redobrada 
no trânsito

O primeiro semestre 
de 2026 deixa claro que 
a violência no trânsito 
continua sendo um dos 
principais desafios de se-
gurança pública em Divi-
nópolis e que a reversão 
desse quadro dependerá 
tanto do poder público 
quanto da mudança de 
comportamento dos pró-
prios condutores.
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Com mais de 300 casos no ano, incêndios 
no período de seca preocupam Divinópolis 
Uso de queimadas 
para limpeza de 
lotes é proibido 
e pode gerar 
multas de até R$ 
25 mil, além de 
responsabilização 
por danos, alerta 
Prefeitura

Reprodução / PMD

Em situações de 
risco, o Corpo de 
Bombeiros deve 

ser acionado 
imediatamente 

pelo telefone 193

Lucas Maciel

A combinação de tem-
po seco, vegetação mais 
ressecada e aumento do 
risco de propagação das 
chamas coloca Divinópo-
lis em estado de atenção 
para os incêndios. Nos 
primeiros sete meses de 
2026, a cidade já conta-
bilizou 302 ocorrências 
atendidas pelo Corpo de 
Bombeiros. 

Em meio a esse cená-
rio, uma prática ainda co-
mum em terrenos e lotes 
baldios ganha outro peso: 
colocar fogo para fazer a 
limpeza. Além de ofere-
cer risco de que as chamas 
se espalhem, a queimada 
é proibida pela legislação 
municipal e pode resultar 
em multa e outras formas 
de responsabilização.

A queima de mato 
ou resíduos para reali-
zar a limpeza de um ter-
reno pode parecer uma 
solução rápida, mas as 
chamas podem sair do 
controle e atingir áreas 
vizinhas, vegetação, re-
des elétricas e imóveis. 
A fumaça também com-
promete a qualidade do 
ar e pode agravar proble-
mas respiratórios, espe-
cialmente entre crianças, 
idosos e pessoas que já 
apresentam algum tipo 
de doença.

O cenário exige aten-
ção maior justamente nos 
meses mais secos do ano. 
Em Minas Gerais, o perí-
odo entre abril e outubro 
concentra historicamen-
te maior número de no-
tificações de incêndios, 
em razão da redução da 
umidade e do aumento 
da circulação de material 
vegetal seco.

Multa

Além dos riscos de in-
cêndio, quem utiliza fogo 
para fazer a limpeza de 
um imóvel está sujeito a 
penalidades. Segundo a 
legislação municipal, a 
prática é considerada in-
fração ambiental.

Quando o fogo é utili-
zado para limpar o imó-
vel, a infração é classifica-
da como leve, com multa 
que varia de R$ 55 a R$ 
570. Se a queimada en-
volver vegetação de por-
te arbóreo, a classificação 
passa a ser grave, com 
penalidade entre R$ 571 e 
R$ 11.980.

Em situações conside-

radas de maior impacto 
ambiental, quando hou-
ver danos ou riscos pre-
vistos na legislação, a 
infração pode ser enqua-
drada como gravíssima. 
Nesse caso, a multa varia 
de R$ 11.981 a R$ 25 mil. 
Em caso de reincidência, 
o valor da penalidade 
pode ser dobrado.

A punição, porém, 
não se limita à esfera ad-
ministrativa. Dependen-
do das consequências da 
ocorrência, o responsável 
também pode responder 
civilmente pela reparação 
dos danos provocados e 
criminalmente, conforme 
a legislação ambiental e o 
Código Penal.

Minas em período 
de atenção

A preocupação com as 
queimadas não é exclusi-
va de Divinópolis. Em ju-
nho, o Governo de Minas 
lançou o Plano Estadual 
de Enfrentamento aos In-
cêndios Florestais, com 
ações previstas até 2031 e 
orçamento de aproxima-
damente R$ 440 milhões. 
A estratégia prevê inte-
gração entre órgãos pú-
blicos, municípios e insti-
tuições parceiras, além de 
investimentos em equipa-
mentos, capacitação, tec-
nologia e monitoramento.

O Estado já havia re-
gistrado milhares de fo-
cos de incêndio antes 
mesmo do período mais 
crítico da seca. O planeja-
mento estadual conside-
ra também os efeitos das 
mudanças climáticas e a 
necessidade de antecipar 
a identificação de áreas 
de maior risco.

O Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) 
também vem acompa-
nhando a evolução do El 
Niño. Segundo o insti-
tuto, as previsões para o 
segundo semestre indi-
cam alta probabilidade 
de temperaturas acima da 
média, condição que pode 
favorecer ondas de calor e 
aumentar a ocorrência de 
incêndios florestais.

O fenômeno climáti-
co já foi considerado nas 

ações preventivas ado-
tadas pelo Estado. Em 
junho, o Governo de Mi-
nas informou que acom-
panhava o cenário diante 
da possibilidade de au-
mento do calor, redução 
das chuvas e consequente 
elevação do risco de in-
cêndios.

Maneiras 
de evitar

Em Divinópolis, a 
orientação é que proprie-
tários mantenham os ter-
renos limpos por meios 
que não envolvam a uti-
lização de fogo. A lim-
peza periódica reduz o 
acúmulo de material seco 
e, consequentemente, a 
quantidade de combus-
tível disponível para as 
chamas.

Outra recomendação 
é evitar qualquer tipo de 
queima em áreas próxi-
mas a vegetação, imóveis, 
redes elétricas ou locais 
de circulação de pessoas. 
Uma chama aparente-
mente pequena pode se 
espalhar rapidamente de-
pendendo das condições 
de vento e da quantidade 

de material seco existente 
no local.

A população também 
deve ficar atenta a situa-
ções de risco em terrenos 
vizinhos e áreas próximas 
às residências. A iden-
tificação rápida de uma 
queimada pode ser deci-
siva para impedir que o 
fogo alcance maiores pro-
porções.

Onde denunciar

Em situações que ofe-
reçam risco à vida, ao pa-
trimônio ou apresentem 
possibilidade de propa-
gação das chamas, o Cor-
po de Bombeiros deve ser 
acionado imediatamente 
pelo telefone 193.

As denúncias de si-
tuações relacionadas à 
fiscalização ambiental 
também podem ser feitas 
pelo App Divinópolis. No 
aplicativo, o usuário deve 
acessar a opção “Ocor-
rência”, disponível na 
barra inferior, selecionar 
“Fiscalização Ambien-
tal” e, depois, “Denúncia 
Ambiental”, seguindo as 
orientações apresentadas 
na plataforma.

FreeStyle Libre: tecnologia 
que salva vidas!

O diabetes é uma doença que exige vigilância constante, 
mudanças na rotina na vida das pessoas.

Há um medo relevante e permanente das complicações 
decorrentes de alterações da glicemia, cenários evitáveis 
quando tem-se monitoramento correto e adequado da gli-
cemia. 

A evolução das coisas tem ajudado muito diabéticos em 
todo mundo, especialmente pela monitorização contínua da 
glicose FreeStyle Libre. 

O aparelho fornece informações em tempo real, registra 
tendências de alta e baixa glicêmica e possibilita interven-
ções mais rápidas, reduzindo episódios de hipoglicemia e 
hiperglicemia, fatores que podem levar a internações, se-
quelas graves e até mesmo à morte.

Notoriamente o aparelho FreeStyle Libre representa um 
dos maiores avanços já disponibilizados para o tratamento 
da doença.

A medição traadicional exige diversas perfurações nos 
dedos ao longo do dia, o que gera além de grande sofri-
mento físico, psíquico, geram constrangimentos morais as 
pessoas. 

Imagine uma criança de pouca idade, no ambiente da es-
cola, os profissionais terem que perfurar a criança diante de 
uma queda ou elevação da glicemia, ou ter que acionar os 
pais, para que esses procedimentos sejam feitos, para evitar 
o mal maior ao menor. 

Para os adultos, os sintomas servem de alerta, mas para 
crianças que muitas vezes não conseguem delinear a sua ex-
periência, o risco ainda é maior, muitas crianças após picos 
da glicemia, são encaminhados diretamente aos hospitais 
com máxima urgência, porque a pessoa pode ter consequ-
ências graves, até a morte. 

O monitor contínuo oferece mais segurança, melhora a 
qualidade de vida da família e permite que a criança parti-
cipe das atividades escolares e sociais com maior tranquili-
dade. Mais do que um equipamento, trata-se de um instru-
mento que proporciona autonomia, inclusão e dignidade.

Além o ambiente da escola temos que pensar no dia a 
dia da criança e dos adolescentes. Pais e responsáveis con-
vivem diariamente com a angústia de controlar a glicemia 
dos filhos, inclusive durante a madrugada, quando episó-
dios de hipoglicemia podem passar despercebidos – pé só 
quem passa por isso que pode explicar melhor o sofrimento 
e o calvário dessas situações, dentre outras.  

Para os idosos, especialmente aqueles que vivem sozinhos 
ou apresentam outras doenças associadas, ou ainda passam 
vida acamados em estado vegetativo, o aparelho também re-
presenta um importante mecanismo de prevenção. 

As oscilações glicêmicas podem provocar quedas, confu-
são mental, desmaios e agravamento de doenças cardiovascu-
lares. O monitoramento contínuo reduz esses riscos e auxilia 
médicos e familiares no acompanhamento do tratamento.

Observem que só invertem os ciclos da vida, o primei-
ro, os pais preocupados com os filhos, doutro giro, os filhos 
preocupados com pais idosos, em todos os ciclos da vida, o 
FreeStyle Libre é extremamente benéfico, é essencial. 

Embora os benefícios clínicos sejam amplamente reconhe-
cidos pela comunidade científica, muitas pessoas ainda não 
conseguem acesso ao equipamento por seu elevado custo. 

Diante dessa realidade, cresce em todo o país o número 
de decisões judiciais determinando que planos de saúde, os 
Estados e Municípios forneçam gratuitamente o FreeStyle 
Libre quando houver prescrição médica fundamentada e 
demonstração da necessidade individual do paciente. 

O deferimento não é unânime, infelizmente ainda esta-
mos longe para uma jurisprudência sólida para a concessão 
do benefício sem coparticipação do beneficiário de plano de 
saúde e sem custo para cidadão da rede SUS. 

Temos posicionamento favorável ao fornecimento do 
FreeStyle Libre a todo cidadão, com ou sem plano de saúde, 
pois, não é um privilégio, é direito à saúde, nos termos do 
artigo 196 da CF/88.

E mais, por se tratar de um tratamento comprovada-
mente eficaz e que evita complicações graves, reduz atendi-
mento aos médicos, evita internações, ou seja, para ambos 
os meios de saúde (privado e público), é investimento nos 
beneficiários, gera proteção da vida e da pessoa humana. 

Investir em tecnologia na saúde pública é investir em 
prevenção, em qualidade de vida e em economia de recur-
sos futuros, e aqui importante dizer que é o dinheiro do ci-
dadão retornando para ele mesmo, em saúde de qualidade, 
em dignidade.  

Eduardo Augusto Silva Teixeira - Advogado 
easteduardo@yahoo.com.br 
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Marcelo Garcia Ferramentas (Pon Chic) é o novo campeão mineiro de mountain
bike por Divinópolis

.

,

Certa vez um cachorro mordeu o Beiçola
irmão do Lucinho, Edinho e Felpa do
Guarani, o que lhe fez desfalcar o time do
Só Preto na decisão do campeonato da
Toca do Tamanduá. Ao ser indagado pelos
amigos do time  o que o médico lhe disse
para ter cuidado, o Beiçola simplesmente
respondeu: “Ele falou para eu observar o
cachorro pois ele corria risco de vida.

Divinópolis 6 de  agosto de 2026-
Quinta-feira - inverno - Lua
Minguante

Um bom dia Alegre para todos, em
especial para o HÉLIO BUIÃO,
figura ilustre divinopolitana do
esporte e da política. Salve,
salve. Good Morning para quem é
de Good Morning, Aleluia para
quem é de Aleluia e Saravá para
quem é de Saravá.

MOUNTAIN BIKE
Marcelo Garcia Ferramentas  é
o novo campeão mineiro
máster C

O paulista naturalizado divinopolitano
Marcelo Garcia Ferramentas (Pon Chic)
é o novo campeão mineiro de mountain
bike da categoria máster C. Ele sagrou-
se campeão em Conselheiro Lafaiete
por ocasião da terceira etapa da Copa
Internacional Estrada Real que também
foi válida pelo Campeonato Mineiro.
Marcelo finalizou as quatro voltas no
circuito com tempo de 44min45seg após
uma briga espetacular com o segundo
colocado Heverton Costa Marcelo vem
brilhando nas principais competições do
estado e também no mundial sendo
destaque recentemente no Chile. Na
Audax Internacional Series vem de dois
vices na última etapa acontecida em
Passos e também com sucesso na etapa
anterior na cidade de Pará de Minas,
também com dois vices Sua próxima
competição será em setembro, no dia
na cidade de Arcos na quarta etapa da
Audax Internacional Series e depois em
Congonhas na etapa final da Copa
Internacional

MÁRIO COUTO FAZ DOBRADINHA
NA INTERNACIONAL ESTRADA
REAL

A equipe Scott Brasil, do divinopolitano
Mário Couto, foi o destaque da terceira
etapa da Internacional Estrada de
Mountain bike acontecida no último final
se semana na cidade mineira de
Conselheiro Lafaiete. Ao lado do
companheiro Nícolas Machado só não
fizeram chover na elite masculina. Os
dois se revezaram na liderança da
competição, tanto no Short Track, quanto
no XCO a prova toda mesmo sofrendo
pressão de Gustavo Roma, terceiro
colocado. Nícolas Machado cruzou a
linha de chegada em primeiro lugar nas
duas provas com Mário Couto em

segundo.
RESULTADO DO CORRIDA
Cross Country Olimpico (XCO)
Elite Masculina
1. Nícolas Machado - 1h15min19seg
2. Mário Couto (Divinópolis)
3. Gustavo Roma
4. Rodrigo Silva
5. Sherman Trezza
6. Luiz Miguel
7. Flávio Neto Lobo
8. Carlos Alberto Olimpio
9. Thiago Freitas
10. José Otávio
Elite Feminina
1. Luiza Cocuzzi - 1h19min06seg
2. Hercília Najara
3. Iara Caetano
4. Liege Walter
JUNIOR MASCULINO
1. André Vecchi Contador - 1h02min10seg
2. Guilherme Correa Fernandino
3. Marcelo Augusto Teodolino
4. Samuel Bragança
5. Pedro Arthur Ferreira
JUNIOR FEMININO
1. Angelina Santos - 58min19seg
2. Ana Clara Martins
3. Pietra Arvelos

EUROPA TEM NOVOS CAMPEÓES

Foi disputado no final de semana na Suiça
o título europeu de mountain bike. O título
que estava em mãos de Jenny Rissveds
no feminino e do inglês Tom Piticock no
masculino mudaram de camisa. A baixinha
Sina Frei ficou com o título feminino no
Short Track e XCO e do inglês Charlie
Aldridge também levou o título nas duas
modalidades.

Copa Eletrodil define campeões 
em grande festa no Pelezinho

Escolinha do alviverde do Afonso 
Pena conquista o torneio em duas 
categorias e o Tupy vence a outra

Divulgação

Vitor Faria, do 
sub-10 do Tupy, 

de Carmo do 
Cajuru, foi um 
dos principais 
destaques da 

competição

José Carlos 
de Oliveira

O estádio Pelezinho 
foi palco, no fim de sema-
na, da grande final da 17ª 
Copa Eletrodil de base. 
Com a participação de clu-
bes e escolinhas de futebol 
de Divinópolis e cidades 
vizinhas, a competição foi 
disputada nas categorias 
Sub-9, Sub-10 e Sub-13, e 
aconteceu entre os dias 25 
de julho e 1º de agosto, em 
uma semana de muito fu-
tebol nos campos do Pal-
meiras, do Misagol (bairro 
Manoel Valinhas), estádio 
Sebastião Guimarães (cam-
po do Vasco) e no estádio 
José Marra da Silva, campo 
do Tupy, em Carmo do Ca-
juru.

Participantes

Com quatro times na 
categoria Sub-9, três equi-
pes no Sub-10 e cinco ti-
mes na categoria Sub-13, a 
competição contou com os 
seguintes participantes:

Sub-9 – Escolinha do 
Hgamenon, Misagol, Esco-
linha do Palmeiras e Tupy 
Futebol Clube (Carmo do 
Cajuru)

Sub-10 – Juventude, 

Escolinha do Palmeiras e 
Tupy Futebol Clube (Car-
mo do Cajuru)

Sub-13 – Juventude, 
Misagol, Escolinha do Pal-
meiras, Tupy Futebol Clu-
be (Carmo do Cajuru) e Es-
colinha do Vasco da Gama 
(Afonso Pena)

A grande 
final

Ao término de uma se-
mana de grandes jogos e 
belos lances, que teve iní-
cio no dia 25, a competição 
chegou ao seu desfecho na 
tarde do último sábado, 
1º, com a grande final nas 
três categorias, em duelos 
que foram disputados no 
estádio Pelezinho, campo 
do Palmeiras. Ao final da 
rodada tripla, o alviverde 
do bairro Afonso Pena le-
vantou a taça em duas ca-
tegorias, com o Tupy, de 
Carmo do Cajuru, sendo 
campeão na outra. Confira 
os resultados da grande fi-
nal:

Categoria Sub-9 – Es-
colinha do Palmeiras 3 x 1 
Tupy Futebol Clube

Categoria Sub-10 – Es-
colinha do Palmeiras 0 x 4 
Tupy Futebol Clube

Categoria Sub-13 – Es-

colinha do Palmeiras e x 1 
Tupy Futebol Clube

Destaques 
da competição

Após o apito final do 
último duelo, a organiza-
ção entregou as taças aos 
campeões e premiou os 
principais nomes de todo o 
torneio, com destaque para 
o garoto Vitor Bahia, cami-
sa 10 do Tupy de Carmo 
do Cajuru, que foi a grande 
estrela de seu time na con-
quista da categoria Sub-10.

Confira todos os desta-
ques da 17ª edição da Copa 
Eletrodil de base:

Categoria Sub-9
Artilheiro – Israel, do 

Misagol
Destaque da final – 

Conrado, da Escolinha do 
Palmeiras

Melhor goleiro – Loren-
zo, da Escolinha do Pal-
meiras

Categoria Sub-10
Artilheiro - Vitor Faria, 

do Tupy de Carmo do Ca-
juru

Melhor goleiro - Pedro 
Souza, do Tupy de Carmo 
do Cajuru

Destaque da final: 
Kauan Jesus, de Carmo do 
Cajuru

Categoria Sub-13
Artilheiro – Bernardo, 

escolinha do- Palmeiras
Destaque da final - Caio 

Alcântara, escolinha do 
Palmeiras

Goleiro – Heitor, escoli-
nha do Palmeiras

Goleadas e emoção marcam mais uma rodada 
de campeonato de futebol society do Estrela

Vitória do Schalke 04 é o grande destaque do fim de semana na sede Campestre
O Campeonato Futebol 

Society 2026 do Estrela do 
Oeste Clube teve mais um 
fim de semana de muita 
emoção na sede Campes-
tre, com partidas movi-
mentadas, goleadas, equi-
líbrio e grandes disputas 
nas categorias Adulto, Ve-
terano e Master.

Destaques 
da rodada

A rodada começou na 
tarde de sábado, 1, com 
bons jogos. Pela categoria 
Adulto, o time do Phoenix 
mostrou sua força ao ven-
cer a equipe do União TH 
por 7 tentos a 2, em uma 
partida repleta de gols. No 
outro confronto da rodada, 

o time do Schalke 04 apli-
cou uma goleada por 13 a 1 
sobre a equipe do Assulino 
Despachante / BL Imports, 
garantindo um dos resul-
tados mais expressivos da 
competição.

No torneio da categoria 
de Veteranos, o time do 
Top Brasil Proteção Vei-
cular superou o Asas Mo-
tos por 3 tentos a 2 em um 
duelo equilibrado e decidi-
do nos detalhes. Já a equi-
pe do Tyre Rodas / Gás do 
Povo / Coelho Radiadores 
conquistou uma vitória ex-
pressiva por 4 a 0 sobre o 
time do Divüs F.C.

Categoria Master

Ainda no fim de se-

mana, a categoria Master 
também proporcionou 
grandes emoções. O time 
do Tem de Tudo Móveis 
/ Lamarca Veículos / Eco-
clean e a equipe da Silveira 
Capital / Symbius Enge-
nharia protagonizaram um 
confronto bastante dispu-

tado, encerrado em empa-
te por 3 a 3. No outro jogo 
da rodada, a equipe da Re-
visa Car venceu o time do 
Dudu Pneus / Unimed / 
La Pasta / JRachid Cons-
trutora / Só Andaimes 
pelo placar de 3 tentos a 1.            

                                (JCO)
Divulgação

Rodada do fim de semana foi de bons jogos 
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Lara 
Ordones LÍNGUA PORTUGUESA 

CURIOSIDADES

Ano 32

Lara Ordones
Consultora de projetos culturais, advogada, integrante do 

CME da Acid e presidente do Coletivo Musa. Proprietária da 
Casa Arte & Cultura - Instagram: @laraordones

Cláudio 
Guadalupe
Poeta da ADL e do 

Coletivo ARTEFERIA

MÁXIMAS DO PROF. CARLINHOS

MÊS DE AGOSTO – DOS POETAS, DOS LOUCOS E AS QUESTÕES SOCIAIS NA POESIA
O mês de agosto tem significados profun-
dos para a poesia nacional. É o mês da 
vida e da morte dos autores Carlos Drum-
mond de Andrade, Murilo Mendes e Paulo 
Leminski. E é o mês, segundo os saberes 
tradicionais, da loucura e das ventanias. 
Nessa crônica, quero demonstrar que a po-
esia é muito mais do que só um discurso 
amoroso, etéreo ou metafísico. Os três po-
etas citados acima, dizem muito da poética 
contemporânea e as necessárias posições 
humanistas. Senão vejamos!
Carlos Drummond de Andrade, nosso 
maior poeta, já no seu primeiro livro, AL-
GUMA POESIA (1930), mostrava a força 
de versos questionadores, a começar pelo 
enigmático poema No meio do caminho ti-
nha uma pedra ... Ora, leiamos outros ver-
sos do livro!

ANEDOTA BÚLGARA

Era uma vez um czar naturalista
que caçava homens.
Quando lhe disseram que 
também se caçam borboletas e 
andorinhas,
ficou muito espantado
e achou uma barbaridade.

SETIMENTAL

Ponho-me a escrever teu nome
com letras de macarrão.
No prato, a sopa esfria, cheia de escamas
e debruçados na mesa todos comtemplam 
esse romântico trabalho.

Desgraçadamente falta uma letra,
uma letra somente
para acabar teu nome!

- Está sonhando? Olhe que a sopa esfria!
Eu estava sonhando...
E há em todas as consciências um cartaz 
amarelo:
“Neste país é proibido sonhar. ”

Murilo Mendes, reconhecido nacionalmen-
te como um poeta-filósofo cristão, também 

em seu livro de lançamento, POEMAS 
(1925/1929), praticou uma poesia univer-
sal, filosófica, crítica, com versos profunda-
mente sociais.

A LUTA

(Cantos virginais do mundo,
planos da inocência,
frêmito de amor puro.)

A vida asfixiou meus cantos de inocência,
sou da noite, da assombração
e dos ritmos desesperados.
Tardes calmas, vida lânguida nas varandas 
cariocas
olhando o mar, nunca mais.
Nunca mais vibrarão cantos de noivas nos 
meus terraços,
nem vestidos suspensos lembrarão a forma 
da coisa amada,
nem eu dançarei.
Nem olharei pras rosas nem me banharei 
na luz das madrugadas.
Sou a luta entre um homem acabado
e um outro homem que está andando no 
ar.

Na Poesia Marginal, o poeta Leminski, 
também apontou com muita ironia os des-
calabros que vivemos em nosso país. Veja-
mos nestes poemas!

BEM NO FUNDO

No fundo, no fundo,
bem lá no fundo,
a gente gostaria
de ver nossos problemas
resolvidos por decreto

a partir desta data,
aquela mágoa sem remédio
é considerada nula
e sobre ela — silêncio perpétuo

extinto por lei todo o remorso,
maldito seja quem olhar pra trás,
lá pra trás não há nada,
e nada mais

mas problemas não se resolvem,
problemas têm família grande,
e aos domingos
saem todos a passear
o problema, sua senhora
e outros pequenos probleminhas.
Publicado no livro Distraídos venceremos 
(1987)

“arte que te abriga arte que te habita
arte que te falta arte que te imita
arte que te modela arte que te medita
arte que te mora arte que te mura
arte que te todo arte que te parte
arte que te torto ARTE QUE TE TURA” 
Do livro O Ex-estranho, 1996)              

Recentemente questionaram sobre os 
meus poemas, que só têm questões sociais. 
Espero que esta crônica demonstre o olhar 
social dos grandes poetas. E se me permi-
tem, quero apresentar um poema meu com 
a questão levantada. 

DESAFIADO

Me desafiaram um dia na rua 
sombria
Poeta, escreva também sobre o 
amor
a paz idílica, a flor perfumada
a força de Deus em nossa vida! 
Aí veio a mim, de imediato, os versos
  “eu não posso me enganar
misturo tudo que vi...
a tristeza com a alegria...”

E a mim coube responder na rua gelada
Sou poeta, teci o amor na senda
humana, já armei a paz sob
as múltiplas bombas, já colhi
atónito a flor contaminada 
e levo a Deus minhas duas dúvidas:

- Esperar num anseio amoroso pelo santo 
milagre?

- Ou mudar pelas mãos calosas a dura re-
alidade?

CASA COLETIVA PROMOVE 
ENCONTRO “PRETAS NO PODER”
Diálogos sobre representatividade, resistência e 

protagonismo feminino negro

A Casa Coletiva Divinó-
polis realiza, neste sábado, 8, 
o encontro “Pretas no Poder 
– Mulheres Negras no Centro-
-Oeste”, iniciativa que reúne 
mulheres negras de diferentes 
cidades da região para uma 
roda de conversa sobre repre-
sentatividade, fortalecimento 
de lideranças, enfrentamento 
ao racismo e ocupação de espa-
ços de decisão.

Inspirado na iniciativa Pre-
tas no Poder, da frente Poderes 
Pretos da Mídia Ninja, o evento 

propõe uma reflexão a partir da 
pergunta “O que sustenta o po-
der de uma mulher preta?”.

Participam da conversa 
Ana Elisa, Isabelle Salomé, Kell 
Silva, Marcelina Liberato, He-
melly Cristine, Franciele Mo-
reira, Lis Amorim e Grazi Rufo, 
mulheres negras com atuação 
em diferentes áreas e municí-
pios do Centro-Oeste de Minas 
Gerais.

A atividade é promovida 
pela Casa Coletiva Divinó-
polis, Ponto de Cultura que, 

ANOTE AÍ 2...
ADL promove concurso de poesia  

ANOTE AÍ...
Contação de histórias e show infantil marcam 

programação do Divinópolis Trend

Estão abertas as inscrições 
para o Concurso Internacional 
de Poesias – Prêmio ADL, uma 
grande celebração da literatura 
promovida pela Academia Di-
vinopolitana de Letras em seus 
65 anos de história. 

Com o tema “O canto poé-
tico da Natureza”, o concurso 
busca revelar novos talentos 
e valorizar escritores de dife-
rentes gerações. Estudantes do 

Ensino Fundamental e Médio, 
além de poetas de qualquer na-
cionalidade, podem participar. 

A premiação total é de R$ 
30 mil, com reconhecimento 
especial aos educadores que 
acompanham os alunos vence-
dores do Ensino Fundamental. 

 Para saber mais sobre ins-
crições e regulamento, acesse: 
@adletras. 

Não fique de fora!

O Festival Divinópolis Trend promete encantar a criançada no 
próximo sábado, 8, com atrações voltadas ao público infantil.

A abertura, às 10h, será conduzida pela escritora e contadora 
de histórias Vânia Ordones, referência na promoção da literatura 
infantil e da cultura. Com mais de 30 anos de trajetória dedica-
dos à educação e à formação de novos contadores de histórias, ela 
conduz uma narração artística que desperta a imaginação e apro-
xima crianças e adultos do universo dos livros. Durante o evento, 
a autora também fará sessão de autógrafos e apresentará as obras 
Vovó me Contou e O Milagre da Bia.

A programação segue com o Grupo Patidum, formado por Pa-
trícia Oliveira, Sávio Senny e Sebastian Bauxita, artistas com ampla 
atuação na música e em projetos voltados à infância. O espetáculo 
reúne música, poesia e contação de histórias em uma apresentação 
interativa que estimula a criatividade, a sensibilidade e a partici-
pação do público infantil.

Coloque na agenda: 08/08, a partir das 10h, na Praça do Santu-
ário. A programação é gratuita. É só chegar!

desde 2021, desenvolve ações 
voltadas à cultura, formação e 
mobilização social na região. 
O espaço tem se consolidado 
como referência na promoção 
da Cultura Viva, articulando 
redes de coletivos, fomentando 
a participação comunitária e 
realizando iniciativas que for-
talecem políticas de inclusão e 
ações afirmativas.

O encontro é gratuito e será 

realizado das 16h às 20h, na 
sede da Casa Coletiva, locali-
zada na Praça do Mercado, 183, 
no Centro de Divinópolis. A or-
ganização informa que as ins-
crições podem ser feitas ante-
cipadamente pela plataforma: 
https://rede.florestaativista.
org/oportunidades/#list. Ou-
tras informações no Instagram 
@ondeotremapita. Vale confe-
rir!

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os continentes do planeta não são apenas divisões geográficas: eles também representam  
diferentes história 

CONTINENTES e PAÍSES Saberes da ciência 

● África: 54 países 

● Ásia: 49 países 

● Europa: 44 países 

● América do Norte: 3 países 

● América Central: 7 países 

● Caribe: 13 países 

● América do Sul: 12 países 

● Oceania: 14 países 
 
 
REFLEXÃO DA SEMANA 
"A cada bela impressão que causamos, conquistamos um inimigo. Para ser popular é indispensável 
ser medíocre." Oscar Wilde 
 
REFLEXÃO BÍBLICA 
“Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em mim.” (Gl 2:20) 
 
RIA POR FAVOR... 
Um homem chega de viagem e fica em uma pousada, ao entrar no quarto pega seu celular e resolve 
mandar uma mensagem p/ sua esposa. Ao mandar ele troca um número e a mensagem vai p/ uma 
viúva q tinha acabado de sair do velório de seu marido. Ao ler a mensagem a viúva desmaiou, a 
mensagem dizia: “Amor cheguei em paz, você vem na semana q vem, já reservei seu lugar. Tô 
morrendo de saudades, traz pouca roupa que aqui está um calor infernal.” 
 
MÁXIMAS DO PROF. CARLINHOS 
 

 

RECADINHOS SUTIS

A) – Onde há fartura, não há 
contratura.
B) – O dia que você lhe faltar... 
vai fazer falta.
C) - Toda advertência deve 
ser didática.

SOS: SINCERIDADE 
OU MALDADE

O genro: 
- Sogrinha querida... tenho 
sentido tanto, ultimamente, a 
falta da sua ausência aqui em 
casa. Está vendo?

REFLEXÃO DA SEMANA

“A cada bela impressão que causamos, conquistamos um 
inimigo. Para ser popular é indispensável ser medíocre.” 
Oscar Wilde

REFLEXÃO BÍBLICA

“Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas 
Cristo vive em mim.” (Gl 2:20)

RIA POR FAVOR...

Um homem chega de viagem e fica em uma pousada, ao en-
trar no quarto pega seu celular e resolve mandar uma men-
sagem p/ sua esposa. Ao mandar ele troca um número e a 
mensagem vai p/ uma viúva q tinha acabado de sair do ve-
lório de seu marido. Ao ler a mensagem a viúva desmaiou, 
a mensagem dizia: “Amor cheguei em paz, você vem na 
semana q vem, já reservei seu lugar. Tô morrendo de sau-
dades, traz pouca roupa que aqui está um calor infernal.”
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